






PRESIDENTE: Ary Joel de Abreu Lanzarin
 
DIRETORES: Fernando Passos | Luíz Carlos 
Ever ton de Farias | Manoel Lucena dos Santos  
| Nelson Antônio de Souza|Paulo Sérgio 
Rebouças Ferraro |Stélio Gama Lyra Júnior

ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 
ECONÔMICOS DO NORDESTE - ETENE

REVISTA ECONÔMICA DO NORDESTE

EDITOR CIENTÍFICO: 
Francisco José Araújo Bezerra| Superintendente do Etene

EDITOR TÉCNICO 
Jornalista Ademir Costa | CE00673JP Fenaj

REDAÇÃO
Ambiente de Comunicação Social
Av. Pedro Ramalho, 5.700 | Passaré
CEP.: 60.743-902 | Fortaleza-CE | Brasil
Fone: (85) 3299.3737 | Fax: (85) 3299.3530
ren@bnb.gov.br

CONSELHO EDITORIAL

Abraham Sicsú 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

Adriano Dias 
Fundação Joaquim Nabuco – Fundaj

Francisco José Araujo Bezerra 
Escritório Técnico e Estudos Econômicos do Nordeste – ETENE

Ana Maria de Carvalho Fontenele
Universidade Federal do Ceará  – UFC 

Antônio Henrique Pinheiro
Universidade Federal da Bahia – UFBA

Assuéro Ferreira
Universidade Federal do Ceará – UFC

Ladislau Dowbor
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP

Liana Carleial
Universidade Federal do Paraná – UFPR

Luis Ablas
Universidade de São Paulo – USP 

Mauro Borges Lemos
Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional  – Cedeplar 

Otamar de Carvalho
Consultor Independente

Paul Singer 
Universidade de São Paulo  – USP

Tarcísio Patrício de Araújo
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

Sérgio Luiz de Oliveira Vilela
Embrapa Meio Norte 

Tânia Bacelar
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE

v. 44, n. 2, abr-jun. 2013



COMISSÃO EDITORIAL
Francisco José Araujo Bezerra (Coordenador) 
Wellington Santos Damasceno | Fernando Luiz 
Emerenciano Viana| Luciano Jany Feijão Ximendes | 
Maria Odete Alves | Francisco Raimundo Evangelista | 
Francisco de Assis Lima Gomes (Técnicos do ETENE) 
| Ademir Costa (Ambiente de Comunicação Social).

ASSINATURAS
Para fazer sua assinatura e pedir informações, o 
interessado entra em contato com o Cliente Consulta.

Capitais e Regiões Metropolitanas 4020.0004
Demais Localidades: 0800 033 0004 

Preço da assinatura anual:  
Brasil: R$ 40,00 | Exterior: US$ 100,00 

Número avulso ou atrasado:  
R$ 10,00 | Número Especial: R$ 20,00

EQUIPE DE APOIO
Revisão Vernacular: 
Antônio Maltos Moreira
Manoel Francisco Macêdo

Normalização Bibliográfica:  
Paula Pinheiro  

Revisão de Inglês:  
Flávia de Deus Martins

Atendimento:  
Sueli Teixeira Ribeiro e Audrey Caroline Marcelo do Vale

Projeto Gráfico: 
Wendell Sá

Capa:
Maciel Junior 

Diagramação:  
Patrício de Moura 

RESPONSABILIDADE E REPRODUÇÃO
Os artigos publicados na Revista Econômica do 
Nordeste são de inteira responsabilidade de seus 
autores. Os conceitos neles emitidos não representam, 
necessariamente, pontos de vista do Banco do Nordeste 
do Brasil S.A. Permite-se a reprodução parcial ou total 
dos artigos da REN, desde que seja mencionada a fonte. 

INDEXAÇÃO
A Revista Econômica do Nordeste é indexada por:
 
Dare Databank
UNESCO – Paris – FRANCE 

Public Affairs Information Service, Inc. (PAIS)
New York – U.S.A 

Clase – Citas Latinoamericanas en Ciencias  
Sociales y Humanidades 
Coyoacan – MÉXICO

Depósito Legal junto a Biblioteca Nacional conforme a Lei nº 10.994 de 14/12/2004

Revista econômica do nordeste. – Vol. 44, n. 2 (abr./jun. 2013) – Fortaleza: Banco do Nordeste, 2013.
v. ; 28 cm.
Trimestral
Editor científico: Francisco José Araujo Bezerra.
Editor técnico: Ademir Costa
Primeiro título a partir de jullho de 1969, sendo que, de julho de 1969 a janeiro de 1973, o título do periódico 

era Revista Econômica.
ISSN 0100-4956
1. Economia. 2. Desenvolvimento Regional. I. Banco do Nordeste do Brasil. II. Costa, Ademir. III. Título.
        CDD: 330



Sumário

EDITORIAL
              417 

DOCUMENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

Diretrizes de Desenvolvimento para o Nordeste: as ideias de Furtado frente ao 
plano estratégico de desenvolvimento sustentável do Nordeste
Francisca Lia Girão Santos, Neio Lucio Peres Gualda e Antônio Carlos de Campos     421

Análise do Desempenho das Exportações Brasileiras de Sisal e Derivados para o  
Período de 1999 a 2008
Felipe de Figueiredo Silva, Paloma Santana Morais Pais e Antônio Carvalho Campos    437

Comércio Exterior da Região Nordeste na Esteira do “Efeito China”
Maria Cristina Pereira de Melo            451

Potencialidade e Efetividade das Relações Comerciais entre o Nordeste do Brasil e o Mercosul
Diogo Baerlocher Carvalho,  Renata de Melo Caldas e João Policarpo Rodrigues Lima    473

Mudanças Recentes na Estrutura de Produção Agropecuária do Nordeste 
Adriano Provezano Gomes, José Luiz Alcantara Filho e Paulo Roberto Scalco      489    

Tendências Internacionais e Suas Influências na Governança de Cadeias Agrícolas: 
O Caso do GlobalGAP e da Fruticultura do Vale do São Francisco 
Daniel Franco Goulart, Ricardo Miranda de Santana e Lucia Maria Góes Moutinho    507

Análise Multidimensional do Gasto Público nos Municípios Cearenses
Luís Abel da Silva Filho            543

Os Determinantes da Redução da Desigualdade Espacial no Ceará nas Últimas Décadas 
Paulo Araújo Pontes            557    
 
Avaliação dos Impactos do ICMS Socioambiental na Criação de Unidades de 
Conservação e Unidades de Tratamento de Resíduos Sólidos em Pernambuco: 
Uma Análise a partir do Método de Diferenças-em-Diferenças
Luiz Honorato da Silva Júnior, Beatriz Mesquita Jardim Pedrosa e Márcio Francisco da Silva   573
 
Análise da Competição no Mercado de Distribuição de Gasolina C na Região Nordeste
Rosangela Aparecida Soares Fernandes e Marcelo José Braga       587
 



DA REDAÇÃO
Contatos dos Autores           589

Normas para Apresentação de Originais         591
 



O desenvolvimento do Nordeste continua sendo objetivo e preocupação de muitos, a começar pela REN. Por isso, apraz-
nos publicar artigos como o de Santos, Gualda e de Campos, que abre esta edição (Diretrizes de Desenvolvimento para o 
Nordeste), no qual os autores comparam as manifestações de Celso Furtado entre as décadas de 1960-1980 e o Plano 
Estratégico de Desenvolvimento Sustentável do Nordeste - PNDE, cuja implementação é da responsabilidade do Ministério da 
Integração Nacional. Os autores constataram convergência entre as propostas. 

Muitos autores colocam entre as recomendações para se alcançar o desenvolvimento uma participação maior no comércio 
exterior. Por isso, Silva, Pais e Campos se preocuparam em analisar o desempenho das exportações brasileiras de sisal – 
produto de ocorrência exclusiva no Nordeste –, de 1998 a 2008. Os autores concluem que temos vantagem comparativa 
apenas nas exportações de sisal beneficiado e que as entradas de novos importadores, como a China, e a manutenção de 
outros, como os Estados Unidos, foram muito importantes para explicar o desempenho das exportações. A China despontou 
como significativo parceiro comercial do Brasil na última década e, de acordo com Melo, no artigo “Comércio exterior da 
Região Nordeste na esteira do efeito China”, o Nordeste tem participado ativamente do comércio Brasil-China, com aquele país 
oriental adquirindo, do Maranhão e da Bahia, os produtos: minério de ferro, pasta de madeira e soja. A evolução do comércio 
bilateral entre o Nordeste brasileiro e o MERCOSUL, por sua vez, foi objeto de preocupação de Carvalho, Caldas e Lima. Esses 
autores constataram uma grande concentração na pauta das importações nordestinas oriundas do MERCOSUL e que nossos 
principais setores exportadores apresentam-se na situação de subaproveitados, havendo aí campo para avanços.

Os impactos setoriais do desenvolvimento (e mais particularmente sobre o setor agrícola) são outro tema caro à abordagem 
do desenvolvimento, contemplados nesta edição. No artigo “Mudanças recentes na estrutura de produção agropecuária do 
Nordeste”, por exemplo, Gomes, Alcântara Filho e Scalco constataram que mudanças tecnológicas poupadoras de trabalho 
predominaram no Nordeste de 1996 para 2006, com impacto significativo no uso dos fatores. Nessa mesma linha, Goulart, 
Santana e Moutinho observaram que o certificado Global Partnership for Good Agricultural Practices (GlobalGAP) – protocolo 
exigido pelas redes varejistas europeias para importar frutas - é um elemento determinante das relações e da configuração da 
cadeia de suprimentos na região fruticultora do Vale do São Francisco.

Esses são alguns dos temas da presente edição, que contempla ainda análises sobre o gasto público, a economia do meio 
ambiente, as desigualdades espaciais e as estruturas de mercado.
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Figura 1 – Produção de Sisal (ha) na Região Nordeste do Brasil

Fonte:
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4.1 – Resultados para Cordéis de Sisal e de 
Outras Fibras

United Nation 

Commmodity Trade

Constant Market Share

4.1.1 – Índices de análise de desempenho das 
exportações

Tabela 1 – Índice de Orientação Regional das Exportações de Cordéis de Sisal e de Outras Fibras 
para os Principais Mercados de Destino, 1999 a 2008

Ano EUA Alemanha França Paraguai Bélgica

Fonte:
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4.1.2 – Resultados para o Modelo Constant 
Market Share

Constant Market Share

market share

Constant 

Market Share

(i) Comparação entre os períodos 1999 a 2002 e 
2003 a 2005

Tabela 2 – Índice de Vantagem Comparativa Revelada para Cordéis de Sisal e de Outras Fibras, 1999 a 2008

Ano 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Fonte:
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(ii) Comparação entre os períodos 2006 a 2008 e 
2003 e 2005 

4.2 – Resultados para Sisal e Outras Fibras 
Brutas

Constant Market Share

4.2.1 – Índices de análise de desempenho das 
exportações

Tabela 3 – Taxa de Crescimento das Exportações Brasileiras e Mundiais de Cordéis de Sisal e de 
Outras Fibras e Fontes de Crescimento das Exportações Brasileiras do Produto, em %

 1999/2002 a 2003/2005 2003/2005 a 2006/2008

Fonte: 
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Tabela 4 – Índice de Orientação Regional para as Exportações Brasileiras de Sisal e Outras Fibras Brutas para 
os Principais Mercados de Destino, 1999 a 2007

Ano México China Portugal Espanha Chile Marrocos

Fonte:

market share

market share

4.2.2 – Resultados para o Modelo Constant 
Market Share

Constant Market Share

(i) Comparação entre os períodos 1999 a 2001 e 
2002 a 2004

Tabela 5 – Índice de Vantagem Comparativa Revelada para Sisal e Outras Fibras Brutas,1999 a 2008

Ano 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Fonte:
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(ii) Comparação entre os períodos 2002 a 2004 e 
2005 e 2006

Tabela 6 – Taxa de Crescimento das Exportações Brasileiras e Mundiais de Sisal e Outras Fibras 
Brutas e Fontes de Crescimento das Exportações Brasileiras do Produto, em %

 1999/2002 a 2003/2004 2003/2004 a 2005/2006

Fonte:

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 439-452, abr-jun. 2013448

Silva; Pais e Campos

ex post

Constant Market Share

ABSTRACT

KEY WORDS

REFERÊNCIAS

O comportamento das 



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 437-450, abr-jun. 2013 449

Análise do Desempenho das Exportações Brasileiras de Sisal e Derivados para o Período de 1999 a 2008

exportações brasileiras e a dinâmica do complexo 
agroindustrial

Métodos quantitativos em 
economia  

Economia 
internacional

Dados sobre o sisal

Fontes de crescimento e 
orientação regional das exportações brasileiras 
do complexo soja

Sistema de produção de sisal

Exportações brasileiras e mundiais e 
importações mundiais de sisal beneficiado

Competitividade das exportações 
brasileiras de carne suína no período de 1990 
a 2004

Competitividade:

Produção Agrícola Municipal (PAM)

Exportações brasileiras totais

Exportações mundiais totais

International trade:

Economia 
internacional:  

Quantitative international 
economics

Revista de Economia 
Política  

Revista Árvore

A vantagem competitiva das 
nações  

Relações entre o Mercosul e 
as exportações brasileiras de café  



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 439-452, abr-jun. 2013450

Silva; Pais e Campos

 

Anais...

The Swedish 
Journal of Economics

Informações sobre a produção

Exportações brasileiras e mundiais 
e importações mundiais de cordéis de sisal e 
outras fibras

Revista Árvore



Comércio Exterior da Região Nordeste na 
Esteira do “Efeito China”

DOCUMENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

Maria Cristina Pereira de Melo
RESUMO

PALAVRAS-CHAVE



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 453-474, abr-jun. 2013452

Melo

1 – INTRODUÇÃO

player

commodities

commodities 

commodities 

commodities

t

ranking

commodities



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 451-472, abr-jun. 2013 453

Comércio Exterior da Região Nordeste na Esteira do “Efeito China” 

2 – ASPECTOS METODOLÓGICOS

X
i

X
i

i

M
i,



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 453-474, abr-jun. 2013454

Melo

3 – A EXPANSÃO DO COMÉRCIO EXTERNO 
DA CHINA E OS REBATIMENTOS 
NAS TRANSAÇÕES COMERCIAIS 
EXTERNAS BRASILEIRAS NO 
PERÍODO RECENTE: EFEITO 
PRIMARIZAÇÃO?

commodities

commodities



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 451-472, abr-jun. 2013 455

Comércio Exterior da Região Nordeste na Esteira do “Efeito China” 

commodities superávit
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Liquid 

Cristal Display

quantum

quantum

quantum

quantum

quantum

Tabela 1 – Brasil: Evolução do Saldo da Balança Comercial (2002-2010) (US$milhão)

Ano
Mundo China X China/ X 

Mundo (%)

M China/ M 

Mundo (%)Exportações Importações Saldo Exportações Importações Saldo

Fonte:
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Tabela 2 – Brasil: Principais Destinos de 2010 (%)
Ranking País 2008 2009 2010

Fonte:

China

15,25%

48,98%

9,56%

9,17%

5,07%

4,03%

3,54%

2,29%2,11%

Estados Unidos

Argentina

Holanda

Alemanha

Japão

Reino Unido

Chile

Resto do Mundo

Fonte:
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Quantum e de Preços das Exportações para a China (2008-2010)
Fonte:
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Tabela 3 – Brasil: Índice de Concentração das Exportações e Importações (2002-2010)

Ano
Mundo China

ICX ICM ICX ICM

Fonte:
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Tabela 4 – Brasil: Índice de Comércio Intrassetorial 
(2002-2010)

Ano Mundo China

Fonte:

Tabela 5 – Brasil: Principais Produtos Exportados para China em 2010 (CS)
NCM Produtos CS

Fonte: 
Nota:
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Tabela 6 – Nordeste: Evolução do Saldo da Balança Comercial (2002-2010) (US$milhão)

Ano
Mundo China X China/ X 

Mundo (%)
M China/ M 
Mundo (%)Exportações Importações Saldo Exportações Importações Saldo

Fonte:
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Tabela 7 –  Nordeste: Principais Destinos de 2010 (%)
Ranking País 2008 2009 2010

Fonte:
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Fonte:

China

Estados Unidos

Argentina

Holanda

Itália

Japão

Resto do Mundo

6,17; 6%

3,96; 4%

3,95; 4%

49,72; 50%

15,34; 15%

11,25; 11%

9,62;

10%

Tabela 8 – Nordeste: Índice de Concentração das Exportações e Importações (2002-2010) 

Ano
Mundo China

ICX ICM ICX ICM

Fonte: 
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4.1 – A Dinâmica do Comércio Externo da Região 
em uma Perspectiva Estadual

Tabela 9 – Nordeste: Índice de Comércio Intrasseto-
rial (2002-2010)

Fonte:

Tabela 10 – Nordeste: Principais Setores Exportadores para a China em 2010 (2002-2010) (CS)
NCM Setores 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Fonte:
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quantum

quantum

quantum

commodities

 

Tabela 11 – Nordeste: Balança Comercial por Estado (2002-2010) (Participação)

Estados 

Mundo China
2002 2010 2002 2010

X M X M X M X M

Fonte:

Nota:
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quantum

Quantum das Exportações (2008-2010)

Fonte:

Nota:

Fonte:

Nota:
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Tabela 12 – Brasil: Principais Setores Exportados para China em 2010 (Participação Regional e Estadual)

NCM Setores CS NE/BR BA/BR  MA/BR PI/BR

Fonte:
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Tabela 13 – Bahia: Principais Produtos Exportados para China em 2010 (Participação)

NCM Produtos CS BA/ NE BA/ BR

Fonte:

Nota:

Tabela 14 – Maranhão: Principais Produtos Exportados para China em 2010 (Participação)

NCM Produtos CS MA/NE MA/BR

Fonte:
Nota: 
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5 – NOTAS CONCLUSIVAS
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Tabela 1 – Evolução da Balança Comercial entre Nordeste e Mercosul (US$ Mil)
Anos Exportações NE-ME Importações NE-ME Saldo Comercial Fluxo Comercial

Fonte:

Tabela 2 – Percentual das Exportações e Importações do Nordeste para o Mercosul com relação ao Total das 
Transações Comerciais do Nordeste

Anos Exportações NE para o Mercosul / Total Exp. Nordeste Importações NE originadas do Mercosul / Total Imp. Nordeste

Fonte:
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 ceras minerais ranking

Tabela 3 – Coeficiente de Especialização (CS) das Importações de Produtos do Mercosul pelos Estados Nor-
destinos entre 2001 e 2010

Descrição do Capítulo NCM 2001 Rank 2002 Rank 2003 Rank 2004 Rank 2005 Rank

Descrição do Capítulo NCM 2006 Rank 2007 Rank 2008 Rank 2009 Rank 2010 Rank

Fonte:
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Tabela 4 -
destinos entre 2001 e 2010

Descrição do Capítulo NCM 2001 Rank 2002 Rank 2003 Rank 2004 Rank 2005 Rank

Descrição do Capítulo NCM 2006 Rank 2007 Rank 2008 Rank 2009 Rank 2010 Rank

Fonte:
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Descrição do Capítulo NCM 2002 Rank 2004 Rank 2006 Rank 2008 Rank 2010 Rank

Fonte: 
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Tabela 7
Descrição do Capítulo NCM 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Fonte:
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5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tabela 8 – Hipótese de Potencial Atingido (Em Mil US$)
Descrição do Capítulo NCM Efetivo (2010) Acréscimo Crescimento 

Fonte:
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proxy

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 – Mudanças na Produtividade Total dos 
Fatores na Agropecuária do Nordeste

Tabela 1 – Número de Estabelecimentos, Área, Pessoal Ocupado e Tratores Utili-
zados na Agropecuária do Nordeste, nos Períodos de 1996 e 2006

Especificação Unidade 1996 2006 Variação (%)

Fonte:
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Gráfico 3 – Distribuição das Microrregiões do Nordeste segundo Intervalos do Índice de Mudança na Produtivi-
dade Total dos Fatores, no Período de 1996 a 2006

Fonte:
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Figura 1 – Distribuição do Índice de Mudança na Produtividade Total dos Fatores da Agropecuária do Nordeste, 
no período de 1996 a 2006

Fonte:
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Tabela 2 –  Variações Percentuais nas Produtividades Parciais dos Fatores de Produção Utilizados na Agrope-
cuária do Nordeste, segundo Estratos de Mudança na Produtividade Total dos Fatores (PTF)

Estratos de mudança na PTF
Variação % na produtividade parcial

Terra Capital (tratores) Trabalho

Fonte: 
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frontier shift

Tabela 3 – Valores Médios dos Índices segundo Estratos de Mudança na Produtividade Total dos Fatores (PTF)

Estratos de mudança na PTF Mudança na eficiência técnica Mudança tecnológica Mudança na PTF

Fonte:

Tabela 4 –  Distribuição do Valor Médio da Produção Agropecuária do Nordeste segundo Estratos de Mudança 
na Produtividade Total dos Fatores (PTF). Dados em R$ Mil de 2006

Estratos de mudança na PTF
Valor da produção agropecuária*

Variação %
1996 2006

Fonte:
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3.2 – Tipificação das Mudanças Tecnológicas na 
Agropecuária do Nordeste

translog

Tabela 5 – Parâmetros Estimados para as Funções de Produção Agropecuária do 
Nordeste, no Período de 1996 e 2006

Variável
Parâmetros estimados

1996 2006

Fonte: 
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Tabela 6 – Elasticidades de Produção e Produtos Marginais do Capital e do Trabalho Cal-
culados nos Pontos Médios das Variáveis, no Período de 1996 e 2006

Especificação 1996 2006

Fonte: 

Tabela 7 – Tipos de Mudança Tecnológica Ocorridas nas Microrregiões 
do Nordeste, no Período de 1996 a 2006

Tipo de mudança tecnológica
Microrregiões

Número %

Fonte: 
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Figura 2 – Distribuição das Mudanças Tecnológicas Ocorridas na Agropecuária do Nordeste, no Período de 
1996 a 2006

Fonte:
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3.3 – Impactos das Mudanças na Produção 
Agropecuária no Uso dos Fatores de 
Produção

Tabela 8 – Mudanças no Uso Relativo dos Fatores de Produção Utilizados na Agropecuária do Nordeste, no 
Período de 1996 a 2006

Especificação Unidade 1996 2006 Variação (%)

Fonte:
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4 – CONCLUSÕES

trade-off

Tabela 9 – Distribuição do Uso da Terra na Produção Agropecuária do Nordeste, nos Períodos 
de 1996 e 2006. Dados em Hectares

Especificação 1996 2006 Variação (%)

Fonte:
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4 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 – Assimetrias na Relação Cadeia de 
Suprimentos do Vale do São Francisco x 
Cadeia de Distribuição Europeia 

Tabela 1 – Características dos Atores Entrevistados e Elementos Quantitativos e Qualitativos da Pesquisa

Tipo de empresa/organização 
consultada

Instrumento de coleta Acessibilidade
Função do 

entrevistado
Total de 

coletas feitas

5

Fonte:



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 507-522, abr-jun. 2013514

Goulart; Santana e Moutinho

4.1.1 – Assimetrias na relação entre oferta e 
demanda

tradings

4.1.2 – Assimetrias na relação com os 
consumidores finais

marketing



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 507-522, abr-jun. 2013 515

Tendências Internacionais e Suas Influências na Governança de Cadeias Agrícolas 
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Figura 1 – Relações de Poder entre os Segmentos Envolvidos na Comercialização de Manga para a Europa
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5 – ANÁLISE DOS INDICADORES

ranking

Tabela 1 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Legislativo e Administração segundo os Grupos de Muni-

Municípios 
Habitantes Habitantes Habitantes Habitantes Habitantes

Fonte:
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Biograma 1 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Legislativo e Administração nos Municípios do Ceará 

Fonte: 
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Até 10.000 Habitantes

10.001 a 20.000  Habitantes

20.001 a 50.000 Habitantes50.001 a 100.000 Habitantes 

Mais de 100.000 Habitantes

Tabela 2 – Índice de Qualidade do Gasto com Segurança Pública segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo III - 

Habitantes

Grupo V - Mais 

Habitantes

Fonte: 
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Biograma 2 –  Índice de Qualidade do Gasto com Segurança Pública segundo os Grupos de Municípios do 

Fonte: 
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Mais de 100.000 Habitantes

Tabela 3 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Assistência Social segundo os Grupos de Municípios do 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo III - 

Habitantes

Grupo V - Mais de 

Fonte: 
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Grupo I - 
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Grupo V - Mais de 

Fonte: 
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Tabela 5 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Educação segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Municípios 
Grupo I – 

Habitantes

Grupo V – Mais de 

Fonte: 

Biograma 5 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Educação segundo os Grupos de Municípios do Ceará 
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Tabela 6 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Urbanismo segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo III - 

Habitantes

Grupo V - Mais de 

Fonte: 

Biograma 6 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Urbanismo segundo os Grupos de Municípios do 
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Tabela 7 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Saneamento segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo V - Mais de 

Fonte: 

Biograma 7 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Saneamento segundo os Grupos de Municípios do 
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Tabela 8 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Desporto e Lazer segundo os Grupos de Municípios do 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo III - 

Habitantes

Grupo V - Mais 

Habitantes

Fonte: 

Biograma 8 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Desporto e Lazer segundo os Grupos de Municípios do 
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Municípios IQGSP IQGAS IQGS IQGE IQGU IQGSN IQGDL IQGP

Fonte: 
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Tabela 1 – Escolaridade média da População de 16 a 65 Anos de Idade para Anos Selecionados

Ano RMF Fora RMF Estado Razão RMF/Fora RMF 

Fonte:

Gráfico 1 – Distribuição da População de 16 a 65 Anos de Idade por Anos de Estudo

Fonte:

0
.0

5
.1

.1
5

D
en

s
id

ad
e

0 5 10 15

Anos de Estudo

RMF Além  RMF

2001

0
.1

.2
.3

D
en

s
id

a
d

e

0 5 10 15
Anos de Estudo

RMF Além RMF

1992

0
.0

5
.1

.1
5

.2

D
e

n
si

d
a

de

0 5 10 15

Anos de Estudo

RMF Além RMF

2009



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 543-556, abr-jun. 2013548

Pontes

Tabela 2 – Renda Média no Trabalho Principal da População de 16 a 65 Anos de 
Idade (R$ de 2009)

Ano RMF Fora RMF Estado Razão RMF/Fora RMF 

Fonte:
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Tabela 3 – Renda Média no Trabalho Principal da População de 16 a 65 
Anos de Idade no Setor Industrial (R$ de 2009)

Ano RMF Fora RMF Estado Razão RMF/Fora RMF 

Fonte:

Gráfico 3 – Distribuição da População pelo Logaritmo do Salário no Trabalho Principal no Setor Industrial
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Tabela 4 – Diferencial do Logaritmo do Salário-hora entre a RMF e o Restante do Estado

Variáveis
1992 2001 2009
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Gráfico 1 – Os Critérios de Repartição dos 25% Destinados aos Municípios do ICMS Socioambiental em 
Pernambuco
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Figura 1 – Resíduos Sólidos em Pernambuco nos Anos de 2002 e 2006.
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proxy 

per Capita

proxies

3.3 – Estratégia Empírica

Sigla Variável Fonte dos Dados Anos Observados

per Capita
per capita

Quadro 1 –  Descrição das Variáveis Utilizadas no Modelo, Fonte dos Dados e os Anos Observados

Fonte:
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3.3.1 – O efeito médio do tratamento para os 
tratados

3.3.2 – Estimação por dados em painel com 
efeito fixo: dois períodos
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4 – PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS

Tabela 1 – Médias das Variáveis “Antes” e “Depois” e sua Variação após Implementação do ICMS Socioam-
biental em Pernambuco

Variáveis
Pernambuco Grupo de Controle

Antes Depois Variação Antes Depois Variação

per capita

Fonte:
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Tabela 2 –  Análise de Regressão do Efeito do ICMS Socioambiental sobre a Criação de Unidades de Conserva-
ção e Unidades de Tratamento de Resíduos Sólidos no Estado de Pernambuco

Variáveis
Unidades de Conservação Resíduos Sólidos

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4

IFDM

Votação PV

População (mil)

Receita própria (milhões)

Transferências (milhões)

Renda per capita (mil)

Efeito de tratamento

Efeitos Temporais

Efeitos estaduais :

Bahia - -

Alagoas

Paraíba

Número de observações

R2

Fonte:

Nota:
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per 

capita

5 – CONCLUSÃO E SUGESTÕES DE 
POLÍTICAS

 

Tabela 3 – Elasticidades Diretas com relação à Criação de UCs e RSs

Variáveis Médias
Unidades de Conservação

Unidades de Processamento  

Resíduos Sólidos

Coeficiente Elasticidade Coeficiente Elasticidade

- -

- -

per capita - -

Fonte:
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Tabela 1 – Estimativa da Demanda por Gasolina C na Região Nordeste por MQ2E, com 
Qg como Variável Dependente, Janeiro de 2002 a Março de 2011

Variável    Nordeste

Pa

Y

Z

P Z

R

+

Fonte:
Nota:

Tabela 2 – Estimativa da Relação de Oferta de Gasolina C na Região Nordeste por 
MQ2E, de Janeiro de 2002 a Março de 2011

Variável Nordeste

Paa

R

+

Fonte:
Nota:
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Cournot 

Cournot

Cournot

Cournot Cournot 

dummies 

Cournot

 ; Cournot Hipotético Calculado, ; Testes de Hipótese para 
Cournot hipotético, ; e Competição Perfeita, 

Cournot 
Cournot 

Fonte:

Nota:

Cournot
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APÊNDICE A

Tabela 1A – Resultados das Variáveis Dummies Regionais na Equação de Demanda
variáveis coeficientes  

***

***
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***
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*
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**

out ***

***
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Tabela 2A – Resultados das Variáveis Dummies Regionais na Relação de Oferta
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